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Ficha Técnica 
Organograma Oficial

DADOS DA AGREMIAÇÃO

	Nome da Agremiação
	Bohêmios Samba Club

	Data de Fundação
	01 de Julho de 2009

	Cidade-Sede
	João Pessoa - PB

	Cores
	Verde e Branco

	Símbolo
	Coroa Imperial


	Texto de Apresentação (Histórico)

	A escola estreou no Grupo de Avaliação em 2010, carnaval em que cantou o budismo. No ano seguinte, cantou o sonho nordestino em busca da água e consagrou-se com um desfile bastante elogiado, conquistando uma vaga no Grupo de Acesso. Em 2012, cantando “A filha da esperança”, foi, mais uma vez, bastante elogiada pelo público e jurados. 2013, a escola conquistou o público com o enredo Aruanda, sendo aclamada por todos. A consagração e aclamação popular em 2014 – Campeã do Grupo Especial cantando a saga das Xamãs! No carnaval de 2015, cantou a trajetória do compositor Zé Katimba e alcançou o vice-campeonato do Grupo Especial. Neste carnaval de 2016, canta a dinastia dos Reis Malunguinho.
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	Nome
	Cargo na Agremiação
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	Contato

	Rafael De Lima Ferreira
	Presidente, Carnavalesco E Enredista
	João Pessoa – PB
	04183996231784

	Tem Tem Jr
	Intérprete
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ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Título do Enredo
	“Sobô Nirê” – Reis Malunguinho

	Autor(es) do Enredo
	Rafael de Lima

	Data de Publicação
	18/01/2016
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	Sinopse Oficial para Julgadores 

	Justificativa:

Celebrar a vida e a glória dos heróis que a história não contempla tem sido um papel importante na história das escolas de samba. E como uma verdadeira escola de samba virtual, o Gresv. Bohêmios Samba Club resgata e apresenta a todo público presente aos desfiles virtuais a saga do ‘Reis’ Malunguinho.

O ‘Reis’ Malunguinho representou os escravos que lutaram contra a opressão da coroa portuguesa, libertando seus irmãos, miscigenando-se com a cultura indígena e tornando-se Adjunto (mensageiro) do culto sagrado da Jurema. Sendo uma legítima escola paraibana, valente, aguerrida, Bohêmios aclama a veneração do sincretismo da Jurema – de origem dos índios tupi, que habitavam a região do atual estado da Paraíba – como um ritual mágico e místico essencialmente brasileiro, muito antes da chegada dos colonizadores.

Desta forma, celebrando a vitória de vultos de líderes negros presentes em nossa história, que propagam a sua valentia e trajetória no tempo e no espaço, eis a louvação necessária à Jurema, como fé essencialmente tupi-brasileira. Cultos muitas vezes escondidos pela história das elites dominantes, mas que hoje recebem a sua necessária consagração, como força e alicerce das populações marginalizadas e discriminadas. A história, hoje, vai continuar preta.

Salve a fumaça!

Sinopse:

“Malunguinho me abra os trabalhos
Malunguinho me abra a mesa
Malunguinho me abra os trabalhos
Malunguinho me abra a mesa
Quero um ponto para esta casa
Quero um ponto de defesa
Quero um ponto para os discípulos
Quero um ponto de defesa.
Sobo nirê mafa Malunguinho”.
  Por Mestre de Jurema Claudio de Oliveira
01 – Preceitos – Verde Liturgia:
Na época da luz, quando ainda não era colônia de ninguém, as terras brasileiras já irradiavam energias encantadas. Malunguinho, rei da luz, já guiava os caminhos de quem dele se socorria. Os índios, legítimos primeiros habitantes, cultivaram uma liturgia verde, que se valia de frutas, ervas, cipós, tudo que a natureza oferecia, para mantê-los em contato com o sagrado, consolidando a matriz do que aprendemos a chamar de fé neste país. Assim, no plano superior, a luz do Adjunto da Jurema, seguindo o mesmo caminho da luz do sol, se faz presente. Responde a cada invocação, através da chama de velas, da fumaça de cachimbos, do badalar dos caxixins, surgindo em nossas vidas esperanças, desembaraços e vitórias em todos os caminhos.

02 – Fundamentos:

Quilombo – centro da glorificação da liberdade tão sonhada e conquistada por luta, sangue e lágrimas. Reunião dos irmãos, que, entregues à dor, acharam em seu refúgio o alento tão sonhado e querido para a derradeira redenção. Um congraçamento de várias pessoas, independente de etnias, respeitando as diferentes manifestações de fé. Nas terras pernambucanas, Quilombo do Catucá, uma dinastia de bravos guerreiros, lutavam e lideravam seu povo pela libertação dos escravos sofridos e todos que padeciam pelas elites. Tornaram-se conhecidos por Rei Malunguinho (que significa camarada no dialeto malungo).

Malunguinho defendia os interesses da liberdade dos irmãos negros, que viviam nas senzalas, liberdade de expressão contra a tirania da coroa portuguesa e a melhor distribuição das terras, para quem nada possuía. Por sua bravura na libertação, dizia a todos que possuía uma chave mágica que abria todas as correntes, destrancando os grilhões.

Fugindo de perseguições, o último dos Malunguinhos, João Batista encontra a floresta, onde é acolhido pelos índios, e conhece o poder de cura das ervas e a sabedoria indígena. Desta forma, a soberania da essência negra miscigenada com a cultura indígena despertava a magia da ciência mística Jurema.

03 – Jurema:

Malunguinho, então, aparece dentro da linha da Jurema como o principal vulto de seu culto. O contato de Malunguinho com a sabedoria indígena alcança sua finalidade espiritual, tornando-se o guardião de sua chave.
A Jurema antecede a chegada dos portugueses, um rastro da cultura tupi. É um culto presente em variações religiosas como o catimbó e a umbanda. Caracteriza-se pela tomada de corpo por entidades espirituais, como mestres e caboclos. Das raízes e cascas da planta jurema é produzida uma bebida, o vinho da jurema, consumida ritualmente durante o culto. A mata é a fonte do poder e mística da Jurema. Antes de começar as cerimônias, o grupo pede proteção ao Rei. “O povo pega um herói popular, que existiu de verdade, guerreiro, líder dos negros e o coloca no Olimpo das divindades. Subir ao panteão das divindades é, talvez, a maior homenagem que um povo pode prestar aos seus heróis”. Os rituais acontecem com as oferendas sendo colocadas no altar dedicado a Malunguinho, são abençoadas através da fumaça e a gira dos Mestres da Jurema.

04 – Poder:

Libertos os cativos, guia-os em direção à luz para seguirem firmes em seu caminho. Malunguinho toma conta desses caminhos, com a responsabilidade de destrancar as estradas, sendo ele o desbravador na linha da Jurema e fazendo a ligação entre o mundo dos vivos e os ancestrais da floresta.

No culto da Jurema, Malunguinho é uma entidade de grande poder, que se manifesta de três formas distintas. Tem a referência do poder do Exú, que representa o mensageiro, abrindo os caminhos, sendo o elo de ligação entre a Jurema e as pessoas. Além de ser o questionador, que fomenta a discussão. Sua segunda falange se apresenta como caboclo quando traz o conhecimento indígena, toda ritualística com as folhas, as plantas, com a natureza. Assume a falange Mestre quando traz o conteúdo de conhecimento, de gerenciar uma seara, determinar caminhos, soluções para determinados problemas que o ser humano enfrente cotidianamente. “Malunguinho é uma entidade que fala pouco e não demora muito quando incorpora. Suas palavras são meio truncadas, como uma criança falando e a língua mistura português com outro idioma”.

Malunguinho assumiu a missão que lhe fora reservada pela Força Superior, ser o Adjunto da Jurema. Cumpriu sua missão de ser Mestre e Libertador, não apenas libertando os escravos presos na senzala, mas um libertador de espíritos aprisionados no cativeiro espiritual da ignorância e ilusão.

05 – Louvação:

A louvação a Malunguinho representa a inclusão de personagens negros, históricos de fato, como grandes heróis, vide Zumbi dos Palmares. Um momento de agregação, trazendo a comunidade dos terreiros ao espaço legitimado de coparticipante da história do Brasil, fugindo dos estereótipos impostos pela minoria dominante que marginalizava os líderes negros. Malunguinho, em seu cosmos, vivo na alma do povo da Jurema, é o alicerce para estas populações sobreviverem a violações de direitos humanos, racismo e intolerância religiosa existentes em nossa sociedade.

“Donos da escrita, historiadores da elite tentaram reduzir a trajetória do povo negro aos documentos conhecidos, mas a oralidade rasgou o tempo, mesmo com todas as chacinas, perseguições da nossa religião. As palavras escritas continuam servindo ao lado mais branco desse pais, por isso não escreveremos esse título e essa terra, ao menos dessa vez, vai continuar preta”.

Sobô Nirê Mafá! 

Obrigado senhores mestres e índios de minha Jurema. 

Salve a fumaça!

Setor 01:
A verde liturgia das matas. Muito antes da chegada dos colonizadores, os índios já demonstravam sua fé, através dos rituais que usavam os elementos das matas (folhas, ervas, raízes). A luz do Adjunto da Jurema responde a quem o invoca, fazendo renascer esperança.
Setor 02:

Lutando contra a tirania da Coroa Portuguesa, um grupo de escravos, da etnia Malungo, libertava seus irmãos, refugiando-se no Quilombo Catucá. João Batista, último líder, encontra os índios e conhece toda sabedoria indígena e o poder de cura.

Setor 03:

Os preceitos e fundamentos da Jurema sagrada.

Setor 04:

Malunguinho como Adjunto da Jurema, rituais e oferendas em sua louvação.

Setor 05:

Glorificação a Malunguinho e os heróis negros. Salve a fumaça!

Glossário:
“Sobô Nirê Mafá” – Saudação a Malunguinho

Adjunto da Jurema – o escolhido pela Jurema Sagrada para ser seu representante.
REFERÊNCIAS:
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SAMBA DE ENREDO DA AGREMIAÇÃO
	Letra do Samba de Enredo Oficial

	Compositores:

Serginho Aguiar e Diego Chocolate

Participação especial: Serginho Castro
Vai começar a festa 

Toca o tambor, é de arrepiar! 

“Agô” ao senhor dos caminhos 

Para uma linda história revelar 

Malunguinho encantado da Jurema 

Sua morada era o Quilombo Catucá 

Perseguido, se escondeu na floresta 

Para se salvar 

Nesse momento acontece a magia 

Tupi valente, cura, miscigenação 

Grande reinado sob a luz a nos guiar... 

Nosso guardião! 

A chave encantada rompia os grilhões 

Destrancou estradas, foi a salvação 

Vem de Aruanda proteger nosso terreiro (bis) 

Gira baiana, firma o ponto mandingueiro 

Ó mestre, iluminai nossos caminhos 

E protegei dos inimigos 

Sobre a mesa: o destino 

A luz dessa candeia 

Sua defesa sempre irá guardar 

A graça dos terreiros revelados 

“Sobô nirê”, Malunguinho coroado! 

Yayá… Acende a vela deixa a fumaça entrar 

Incendeia meus caminhos... 

Ao som do batuque, sambar! 

Tem magia na fumaça… Espalha no ar! 

Eu sou Bohêmios, quero ver me segurar! 

Hoje tem gira, vai ter “xirê”! (bis) 

É um ponto forte em louvor pra agradecer



	Defesa do Samba de Enredo Oficial (SE HOUVER)

	O samba de enredo do GRESV. Bohêmios Samba Club, para este carnaval 2016, em sua letra e melodia, perfaz-se em uma estrutura de prece e louvação, leve e sem amarras, contemplando, perfeitamente, a proposta de enredo místico e sagrado da agremiação. Apresenta uma melodia cadenciada, vibrante, valente, de acordo com o estilo de desfile que a escola quer imprimir em sua passagem, bem como o ritmo musical, de transe, baseado na percussão, que permeia os rituais e cultos que serão cantados neste carnaval. Desta forma, a música afro-brasileira, miscigenada, samba, canta a nascença de toda essa fé mestiça e brasileira. A letra do samba, de poesia ímpar, retrata a proposta da agremiação: uma composição moderna, com refrãos fortes e melodia percussiva, assim como os toques e batidas dos tambores e demais instrumentos utilizados nos rituais sincréticos. Ideia vencedora, visto que lograra êxito, diante do hino da agremiação para este carnaval, uma vez que alia o balanço e a ginga dos toques sagrados à estrutura de uma prece, necessárias para o canto e embalo do desfile da escola. Apresenta as mensagens propostas de maneira clara, concisa e objetiva, destacando as passagens entre os diversos setores do enredo. Assim, o samba alterna momentos de pura poesia com um toque ritualístico.
A obra da agremiação apresenta um caráter subjetivo, ainda que se atenha ao desenvolvimento cronológico do desfile, mas fornece uma leitura mais poética, através do lirismo presente nos momentos escolhidos para ilustrar a saga dos Reis Malunguinho e da crença da Jurema.
Sintetizando os pontos fundamentais do enredo, o samba é a trilha sonora da materialização daquele, através de signos, imagens e sugestões que englobam a proposta visual da escola.
Assim, o samba, em sua primeira parte apresenta os fundamentos da crença de Malunguinho, dentro do culto da Jurema, cantando o início do sincretismo e da fé em devoção.
O refrão de meio mescla a salvação ofertada por Malunguinho a quem dele se socorria, abrindo os caminhos, com as energias sagradas do cultor da Jurema, que são cantadas e veneradas nos terreiros brasileiros.
A segunda parte é uma prece a todo bem e força que Malunguinho transmite a quem dele se socorre, como uma perpetuação de sua tradição. Além disso, o ritual para essa louvação é celebrado e aclamado, nos terreiros, de uma forma crescente e alegre preparando o clímax previsto pelo samba.
O refrão que encerra e inicia cada passagem do samba não permite solução de continuidade, tornando-o redondo. É a síntese de toda essa prece, uma verdadeira aclamação e louvação aos cultos sincréticos, essencialmente brasileiros, como patrimônio e herança do legado dos negros e índios na afirmação da fé mestiça do Brasil. É o clímax de toda essa prece em louvor ao Rei Malunguinho.



DESFILE OFICIAL DA AGREMIAÇÃO
	Elementos em Regulamento
	Quantidade em Numeral

	Pessoas na Comissão de Frente 
	09

	Número de Alas 
	15

	Número de Alegorias
	03 Alegorias, 2 Quadripés

	Número de Destaques de Chão
	01

	Número de Casal (MS e PB)
	01


	Organização dos Elementos do Desfile (Ordem de Apresentação)

	Setor 01

Comissão de Frente: “Agô” ao Senhor dos Caminhos
Casal Mestre-Sala e Porta-Bandeira: Os seres encantados
Ala 01: Bateria – Os tambores da floresta

Rainha de bateria – O alvorecer
Alegoria 01: Abre-alas – Verde Liturgia: A Luz da Fé Brasileira
Setor 02

Ala 02: A chegada da Coroa Portuguesa
Ala 03: Guerreiros Negros – Luta e Libertação
Ala 04: Quilombolas Malungos
Quadripé Alegórico 01: Dinastia de Reis – O último dos Malungos do Quilombo Catucá: João Batista
Setor 03

Ala 05: A Chave Encantada
Ala 06: Primeira Fé Brasileira – Ascendência Tupi: Os Donos das Matas
Ala 07: Baianas – As Mandingueiras
Alegoria 02: A Jurema Sagrada – Morada dos Espíritos Ancestrais
Setor 04

Ala 08: Primeira Falange: Mensageiro
Ala 09: Segunda Falange: Caboclo
Ala 10: Terceira Falange: Mestre
Ala 11: A Gira da Jurema
Destaque de Chão 01: Diego Araújo – Besouro Mangangá
Quadripé Alegórico 02: Rituais e Oferendas ao Rei
Setor 05

Ala 12: Galeria de Velha Guarda – Os Heróis Negros
Ala 13: Malunguinho é o Rei da Jurema
Ala 14: Yayás
Alegoria 03: Clamor às Divindades Negras – A História é Preta! Salve a Coroa!
Ala 15: … E Salve a Fumaça!


DESCRIÇÃO DOS ELEMENTOS DO DESFILE
	01: Comissão de Frente: “Agô” ao Senhor dos Caminhos 

	Eis o grande ritual do plano dos encantados. Para abrir os caminhos do desfile de nossa escola, em uma dança sinestésica e embalada pelas danças africanas. Ao centro, Exu –  o senhor dos caminhos. À frente, em sua oferenda, um alguidar de farofa, pimenta, uma quartinha de barro, guardando a   cana, velas vermelhas e pretas de invocação ao Orixá mensageiro. As composições laterais são os espíritos guias e guardiões (compostas por pele de onça, cabeça de boi, cordas, bolsa de couro e cabaça na cintura), que pedem a licença (“Agô”), derramando as moedas de ouro pra Exu passar pela avenida. “Toda a riqueza para o rei”, porque Exu é o dono de todo o tesouro, o rei.


	02: Casal Mestre-Sala e Porta-Bandeira: Os seres encantados

	A natureza oferta aos índios todos os elementos para a cura. Da interação entre a sabedoria indígena com as plantas e animais, eis os espíritos e energias encantados que permeiam o cosmos natural para oferecer a cura a quem necessita e deles se socorre. A Porta-Bandeira é a própria mãe natureza, de onde emanam as energias primordiais, enquanto o mestre-sala são os seres encantados (animais), em perfeita comunhão com as matas. Em um bailar seguro e fascinante, conscientes de toda sua importância e de toda energia e vida que a dança do casal pulsa, em cada passo, promovem uma verdadeira sinestesia entre os passos de sua dança, repleto de energias


	03: Ala 01: Bateria – Os tambores da floresta

Rainha de bateria: Amanda Mattos – O alvorecer

	Durante os rituais de invocação das forças encantadas, a percussão dos tambores marca a alteração do estado de consciência e a presença das energias da floresta. É a combinação de percepções intuitivas e o movimento entre eles que caracteriza a sabedoria indígena, materializada no fluxo da luz da energia vital. A batida forte dos tambores de nossa bateria, o canto de nossa escola são uma forma poderosa dessa invocação. Cada rufar do tambor, marca a presença da escola neste desfile e transforma o espírito em matéria, permitindo curar.
A cada ressoar do tambor, o plano superior responde à invocação irradiando luz para que se socorre e solicita. A luz que termina por guiar os caminhos dos bravos. A cada passo de samba de nossa Rainha, luzes são irradiadas, como a explosão de vida em um alvorecer e invocam os espíritos para elevarem o desfile de nossa escola à plenitude superior.


	04: Alegoria 01: Abre-alas – Verde Liturgia: A Luz da Fé Brasileira
Composições: Índias

Destaque central: O grande Pajé

	Antes dos colonizadores, das sinhás, da lavoura. Bem antes do tronco da senzala e da escravidão. Quando ainda não era quintal de ninguém e nem sonhava em ser nação um dia, o Brasil já tinha credo. Os índios, legítimos primeiros habitantes de nossa terra, cultivaram desde sempre uma liturgia verde, que se valia de frutas, ervas, cipós e tudo mais que a natureza tinha a oferecer para mantê-los em contato com o sagrado. Essa é a matriz do que aprendemos a chamar de fé neste país. 
A alegoria representa o plano encantado da Jurema. Na barra de saia do carro, rostos formados por raízes da jurema, a planta sagrada que originou o plano encantado de fé, representando os espíritos energéticos desse plano. Adornando as laterais do carro, mãos formadas por raízes da terra, segurando os cachimbos sagrados, utilizados nos rituais juremeiros. Desses cachimbos são expelidas as fumaças, em forma de figura feminina que compõe a alegoria, representando toda a mágica e mística desse plano. A escultura central traz a figura do Exu das Matas, grande protetor das florestas, que, mais tarde, Malunguinho incorpora sua energia para abrir os caminhos e guiar os escravos fugidos e açoitados para a liberdade. No centro do carro, oferenda de jerimum com vargens para o Rei das Matas, nas laterais alguidares com as oferendas (frutas) à Malunguinho. As composições são as índias, responsáveis pelos segredos e sabedoria da Jurema.

O destaque central é o Grande Pajé, o feiticeiro que guarda os segredos e é responsável pelas trocas e interações entre os índios e as forças da natureza. 


	05: Ala 02: A chegada da Coroa Portuguesa

	Os colonizadores trouxeram o luxo e o fausto da coroa Portuguesa, conforme se verifica na pompa das vestes da fantasia. Todavia, a colonização foi de exploração: escravizaram os negros africanos e os trouxeram para o Brasil, como seres sem personalidade, tratados como objetos. A espada na mão da fantasia representa o governo tirano e cruel imposto aos subordinados. Monopolizaram as terras, revelando uma péssima distribuição, deixando os que não integravam a corte na pobreza e dedicados a trabalhos forçados.


	06: Ala 03: Guerreiros Negros – Luta e Libertação

	Diante da tirania do Governo dos Portugueses e todo sofrimento imposto aos negros, nas terras pernambucanas, uma dinastia de bravos guerreiros, lutavam e lideravam seu povo pela libertação dos escravos sofridos e todos que padeciam pelas elites, além de reivindicarem melhor distribuição das terras, para quem nada possuía.  A fantasia traz o cajado representando a realeza Africana e o espírito guerrilheiro (com a ponta e lança) do grupo de escravos que libertavam seus irmãos, adornados por um costeiro repleto de penas de faisão, pura nobreza.


	07: Ala 04: Quilombolas Malungos

	Libertos os escravos, reuniram-se no Quilombo Catucá e o grupo de escravos libertadores tornaram-se conhecidos por Rei Malunguinho (que significa camarada no dialeto malungo). A fantasia traz os grilhões, rompidos por muita luta e determinação dos corajosos guerreiros. No costeiros, sacos de estopa, com pedras e ferro, aludindo às armadilhas que armavam nas matas para escapar dos perseguidores. O escudo é todo símbolo de luta pela libertação e resistência do grupo libertador contra a tirania portuguesa.


	08: Quadripé Alegórico 01: Dinastia de Reis – O último dos Malungos do Quilombo Catucá: João Batista

	Os quilombos eram comunidades que reuniam os irmãos, que, entregues à dor, acharam em seu refúgio o alento tão sonhado e querido para a derradeira redenção. Um congraçamento de várias pessoas, independente de etnias, respeitando as diferentes manifestações de fé. Eram verdadeiros centros de glorificação da liberdade tão sonhada e conquistada por luta, sangue e lágrimas. 
O Quadripé representa o Quilombo Catucá, em Pernambuco, onde a dinastia de Guerreiros conhecidos por Reis Malunguinhos agrupava seus irmãos libertados das correntes das senzalas e do sofrimento. Malunguinho atuou como liderança quilombola do Catucá. Suas práticas como homem guerreiro, protetor, guardião das matas, chefe da mata, Rei Nagô, Rei das matas, organizador de seu povo, militante aguerrido das causas dos desprovidos de proteção e também como homem violento e implacável. 
Os marfins representam as fortes cercanias do Quilombo, que, praticamente os deixavam impenetráveis e seguros e os tambores eram utilizados nos lamentos e evocação das manifestações de fé dos negros, que habitavam o local.

O Destaque superior, com facão na mão, simbolizando sua bravura, representa o último Malunguinho a liderar o Catucá foi João Batista, oriundo do quilombo, rompeu barreiras e adquiriu respeito de alguns e ódio de outros por suas atitudes que confrontavam a opinião da coroa portuguesa.


	09: Ala 05: A Chave Encantada

	Malunguinho era conhecido e temido por todos os senhores brancos, pois tinha a coragem de libertar escravos abrindo portas de cativeiros e senzalas, destrancando correntes que aprisionavam os seus irmãos de cor. Com essa atitude recebeu um título de portador de uma chave mágica e seus adversários não sabiam como ele conseguia abrir essas trancas, a simbologia desta chave aparece mais tarde em cerimônias religiosas. A Jurema tinha, então, escolhido o guardião de sua chave para tomar conta dos caminhos, tendo a responsabilidade de destrancar as estradas, fazendo a ligação entre o mundo dos vivos e os ancestrais da floresta.
A fantasia compõe-se de quengas de coco amarelo e chás da planta jurema, aludindo à espiritualidade da simbologia da chave.


	10: Ala 06: Primeira Fé Brasileira – Ascendência Tupi: Os Donos das Matas 

	Antes da chegada dos colonizadores, a Jurema já era cultuada por grupos indígenas, que habitavam a região atual do estado da Paraíba, os Tupis, que se dividiam em Tabajaras e Potiguares. É uma tradição mágica religiosa que se iniciou com o uso da planta jurema pelos nativos. Todas as partes da planta são aproveitadas: a raiz, casca, folhas, sementes, utilizadas em banhos de limpeza, infusões, unguentos, bebidas e outros fins ritualísticos.
A fantasia traz o verde da jurema, com elementos indígenas e as maracás nas mãos, que quando sacudidos cadenciadamente, criam uma estrutura energética que permite transcendência entre os planos.


	11: Ala 07: Baianas – As Mandingueiras 

	Senhoras juremeiras que dominam os preceitos sagrados da Jurema. A fantasia retrata o costume das juremeiras usarem guias – indumentárias que adornam o pescoço – feitas de sementes de ave-marias, ervas e sementes de dendê. As Mandingueiras cantam para o Rei Malunguinho, toadas repletas de espiritualidade, bem como dominam o uso das ervas, flores, plantas e sementes nos rituais de cura, mágicos, que usam para socorrer quem as procura. Cada rodopiar da baiana irradia a energia da sagrada jurema para abençoar e conduzir o desfile em busca do bem.


	12: Alegoria 02: A Jurema Sagrada – Morada dos Espíritos Ancestrais 
Destaque frontal principal: O Vinho da Jurema

Composições: Ramos de Jurema Branca

	Jurema é uma religião essencialmente nordestina, de matrizes indígenas que tem como característica a transcendência da mente e da espiritualidade humana, através da ingestão do ajucá ou vinho da Jurema. Caracteriza-se, também, pelos banhos de descarrego usando suas folhas. Deriva de uma árvore tipicamente paraibana, a jurema, que é venerada quase como uma divindade. Frondosa e de beleza impressionante, vive mais de 200 anos. Segundo a crença indígena, possui poderes milagrosos, emanando fluidos benéficos. Da casca, flor, e folhas são extraídas emulsões para o preparo de bebidas, banhos aromáticos para afastar entidades maléficas e fortificar os mestres. Depois da chegada dos africanos no Brasil, quando estes fugiam dos engenhos onde estavam escravizados, encontravam abrigo nas aldeias indígenas, e através desse contato, os africanos trocavam o que tinham de conhecimento religioso em comum com os índios. Por isso, os grandes mestres juremeiros são sempre mestiços com sangue índio e negro. Os africanos contribuíram com o seu conhecimento sobre o culto dos mortos e das divindades da natureza, os orixás. Os índios, estes contribuíram com o conhecimento de invocações dos espíritos de antigos pajés e dos trabalhos realizados com os encantados das matas e dos rios. 

O grande espírito da jurema, árvore das matas é a escultura principal do carro. Espíritos dos antepassados negros feitos de madeira compõe as laterais da alegoria. Folhas, sementes e vargens de jurema verdes e secas decoram a estrutura; raízes e cascas da jurema também. Ao centro, oferendas aos espíritos ancestrais da jurema, com velas e frutas. 
Destaque frontal principal: O vinho da Jurema – bebida feita com raízes e folhas da jurema, responsável pela transcendência da mente nos rituais sagrados. Composições: Ramos de Jurema Branca, compõem o cenário em formas de esculturas vivas, trazendo a vida às matas (Os pajés, sacerdotes tupis, também fazem uma Bebida Sagrada de invocação da jurema-branca).  



	13: Ala 08: Primeira Falange: Mensageiro 

	No cultor da Jurema, Malunguinho é uma entidade de grande poder. Ele é muito mais que uma divindade da Jurema, adentrando também a prática do culto aos Orixás, como por exemplo, a prática de Xangô, o Rei Nagô. Manifesta-se de três formas distintas. Assume a falange de Mensageiro tendo a referência do poder do Exú, que representa o mensageiro, abrindo os caminhos, sendo o elo de ligação entre a Jurema e as pessoas. Além de ser o questionador, que fomenta a discussão.
A fantasia apresenta-se nas cores vermelho e preto, que são as cores do Orixá mensageiro que abre os caminhos. O tridente nas mãos serve para afastar os males e energias ruins e permitir a passagem.


	14: Ala 09: Segunda Falange: Caboclo 

	Sua segunda falange se apresenta como caboclo quando traz o conhecimento indígena, toda ritualística com as folhas, as plantas, com a natureza. Assumindo a forma de um sábio Pajé, usando da habilidade do arco e flecha para desbravar as matas e encontrar os elementos necessários para as infusões e rituais de cura e proteção.


	15: Ala 10: Terceira Falange: Mestre 

	Assume a falange Mestre quando traz o conteúdo de conhecimento, de gerenciar uma seara, determinar caminhos, soluções para problemas que o ser humano enfrenta cotidianamente. É o possuidor dos segredos da entrada das portas da jurema, por isso, forma com muita dignidade seu legado como um senhor mestre.
A fantasia traz os elementos de adoração e oferenda desta falange, que é a representação da sabedoria dos pretos-velhos, personificados na realeza africana: rolos de fumo, vinhos, colares, quartinhas com água.


	16: Ala 11: A Gira da Jurema 

	O ritual da Jurema Sagrada, quando cânticos de louvação, toadas e dança se misturam em uma celebração para invocação dos espíritos de Malunguinho incorporarem nos juremeiros escolhidos e proferirem as indicações, as direções para resolução dos problemas e necessidades dos que lhe socorrem. Frutas, vargens, chitas, fitas, contas e rendas – a gira da jurema precisa de cor. Sem cor e folha não há gira! As maracás nas mãos da fantasia, quando agitadas em síncope promovem a transcendência entre a mente humana e o elo espiritual, permitindo as incorporações de Malunguinho.


	17: Destaque de Chão 01: Diego Araújo – Besouro Mangangá 

	"Eu destampei minha panela vou soltar meu Mangangá
Discípulo toma cuidado quando o Mangangá chegar

Êta besouro pra voar! É o besouro Mangangá!
Êta besouro pra voar! É o besouro Mangangá!"

"Besouro preto! Besouro preto Mangangá!
Besouro preto, besouro amarelo faz a macumba do jeito que eu quero"!
O ponto acima refere-se a um dos animais encantados do culto da Jurema. É o besouro mestre, lutador e guerreiro. Pode ser um mestre comum como Zé Pilintra ou representar o próprio Malunguinho como desbravante. E também está ligado com o Exú, pois é um mestre”. A representação é uma homenagem divertida ao amigo Diego Araújo, figura ímpar da história do Carnaval Virtual, por sua paixão pela cultura das religiões afro-brasileiras.



	18: Quadripé Alegórico  02: Rituais e Oferendas ao Rei 

	A religiosidade africana, misturada com as crenças indígenas erguem um altar de luz em que Malunguinho é coroado como Adjunto da Jurema. Ou seja, o representante da força da Jurema perante aqueles que clamam por sua ajuda. A Jurema tem uma cultura densa. Uma tradição ampla e cheia de elementos belíssimos. Sua cosmologia e mitologia são grandiosas. Seus ritos complexos. A Jurema tem fundamento e elementos próprios que a dão sem dúvidas a condição de religião independente das demais. 
O quadripé apresenta um grande altar para o Mestre, coroado enrolado em fumo, ladeado por folhas, frutas e ervas (as oferendas que gosta de receber). Decorado com muitos elementos de ouro, já que o ouro tem que ser oferecido ao rei. Três tambores em cada lado enfeitados com fitas, utilizados nos rituais juremeiros de invocação de Malunguinho.




	19: Ala 12: Galeria de Velha Guarda – Os Heróis Negros 

	Antes de começar as cerimônias, o grupo sempre pede proteção a Malunguinho. O povo pega um herói popular que existiu de verdade, guerreiro, líder dos negros e o coloca no olimpo das divindades. A louvação a Malunguinho representa a inclusão de personagens negros, históricos, grandes heróis, como Zumbi dos Palmares. Um momento de agregação, trazendo a comunidade dos terreiros ao espaço legitimado de coparticipante da história do Brasil. Trajados com chita, renda e colares de contas, a sabedoria e glória de nossa Velha Guarda vem honrar todos os heróis negros, que hoje recebem o seu lugar de destaque na história brasileira.


	20: Ala 13: Malunguinho é o Rei da Jurema 

	Malunguinho assumiu a missão que lhe fora reservada pela Força Superior, ser o Adjunto da Jurema. Cumpriu sua missão de ser Mestre e Libertador, não apenas libertando os escravos presos na senzala, mas um libertador de espíritos aprisionados no cativeiro espiritual da ignorância e ilusão. Malunguinho, então, é reconhecido como herói. Aos poucos, o Rei das Matas vai retomando seu lugar no meio do povo brasileiro, como é merecido, já que ele é a representação legítima do herói negro e indígena que o povo elegeu como divindade de sua religião, como Rei da Jurema.
A fantasia apresenta justamente a luz do Adjunto da Jurema, guiando os que o invocam, mesclando cabelos com dreads dos reis africanos e flechas e decorações indígenas, formando o adereço de cabeça do desfilante.


	21: Ala 14: Yayás 

	“Iyá” é uma palavra de origem “yorubá” que significa mãe; Yayá ou Iaiá, significando mamãe ou senhora. São as cuidadoras das casas, dos orixás e seus filhos. Aqui, embaladas pelo ritmo sinestésico da batida forte da bateria, com o transe mágico proposto pelo samba, dançam com graça, beleza e vigor louvando o culto de Malunguinho, invocando sua proteção e sabedoria e guardando todos os foliões que fazem deste carnaval um grande ritual de congraçamento.



	22: Alegoria 03: Clamor às Divindades Negras – A História é Preta e Malunguinho é Rei 
Composições: Joias

Destaque Central: Estrela de Sete Pontas

	Subir ao ‘panteão’ das divindades é, talvez, a maior homenagem que um povo pode prestar aos seus heróis. Fugindo dos estereótipos que marginalizavam os líderes negros. Malunguinho, em seu cosmos, vivo na alma do povo da Jurema, é o alicerce para estas populações sobreviverem a violações de direitos humanos, racismo e intolerância religiosa existentes em nossa sociedade. Os historiadores da elite tentaram reduzir a trajetória do povo negro aos documentos conhecidos, mas a oralidade rasgou o tempo, mesmo com todas as perseguições. As palavras escritas continuam servindo ao lado mais branco desse pais, por isso não escreveremos esse título e essa terra, ao menos dessa vez, vai continuar preta. O processo de patrimonialização da Jurema é algo que deve ser celebrado por todos. Este é um reconhecimento importante: é sinônimo de avanço para o povo juremeiro, que precisa de elementos que os legitimem perante a sociedade, para conseguir vencer o racismo e a intolerância religiosa. 

A alegoria é uma grande louvação a todas as divindades negras. A coroa, símbolo da escola é a coroa de Rei Malunguinho, que gira em louvação a ele e à própria escola, com Galos de Angola, uma das oferendas mais requintadas e apreciadas pelo Rei. Os pretos-velhos, sábios, guardiões de toda mística juremeira adornam o carro e a fumaça expelida de seus cachimbos é a mágica que abençoa e protege os devotos do culto. As negras nas laterais, tocam sinos utilizados nos rituais de invocação. As velas são acesas para o firmamento de seus votos de fé. São os “pontos firmados”, em sua linha de catimbó.
As composições são as joias oferecidas ao Rei em sua consagração. Por sua realeza, o brilho das joias e o seu alto valor são do agrado de Malunguinho, quando de seus préstimos.
O Destaque central representa a Estrela de Sete Pontas, simbolizada na cintura e costeiro da fantasia, que é um dos símbolos mais importantes do culto a Malunguinho. A estrela representa o domínio sobre as Sete Cidades da Jurema, um símbolo de força.

“Sobô Nirê”, Reis Malunguinho! Que a luta pelo resgate da história e memória dos nossos antepassados nos promova mais cidadania, "que a Jurema manda"!




	23: Ala 15: … E Salve a Fumaça! 

	O cheiro que emana da prática religiosa de Malunguinho é de fumo de rolo e de cachaça ou cana de cabeça. Muito fumo e fumaça… “Ele gosta da fumaça pesada”. Fumo preto, daqueles que ao fumar causam até torpor, são apreciados. Vinho e Jurema são ingeridos em grandes quantidades nos momentos de incorporação…
É a fumaça expelida por cachimbos, incenseiros e defumadores que abençoa e protege quem a Malunguinho socorre. A magia da Jurema está na fumaça, que cura e transmite paz e serenidade. Assim, a Bohêmios Samba Club incensa e avenida em congraçamento ao grande Rei! Salve a fumaça! Salve a Jurema! Salve o Rei Malunguinho!


INFORMAÇÕES COMPLEMENTARES
	Opinião ao Carnaval Virtual sobre OPORTUNIDADES e MELHORIAS (OPCIONAL)

	


TRANSMISSÃO OFICIAL DOS DESFILES
	Breve Resumo, dividido em Setores, do Desfile Oficial (Máximo de 03 linhas por Setor)

	SETOR 01
	A verde liturgia das matas. Muito antes da chegada dos colonizadores, os índios já demonstravam sua fé, através dos rituais que usavam os elementos das matas. A luz do Adjunto da Jurema responde a quem o invoca, fazendo renascer esperança.

	SETOR 02
	Lutando contra a tirania da Coroa Portuguesa, um grupo de escravos, da etnia Malungo, libertava seus irmãos, refugiando-se no Quilombo Catucá. João Batista, último líder, encontra os índios e conhece toda sabedoria indígena e o poder de cura.

	SETOR 03
	Os preceitos e fundamentos da Jurema sagrada.

	SETOR 04
	Malunguinho como Adjunto da Jurema, rituais e oferendas em sua louvação.

	SETOR 05
	Glorificação a Malunguinho e os heróis negros. Salve a fumaça!


	Curiosidades na Preparação do Desfile (para a Transmissão Oficial do Carnaval Virtual)

	A Bohêmios se notabilizou em desfiles que tinham a fé como temática principal. Falando de budismo, xamanismo, umbanda, agora, a Jurema, sempre exaltando as raízes nacionais de cada uma dessas matrizes religiosas. Esse ano, não poderia ser diferente. Resgatando a essência paraibana da escola, buscou um culto originário nas bravas terras do estado para desenvolver seu enredo e prestar uma merecida homenagem ao Rei Malunguinho, que protege e abençoa tantos devotos e seguidores de sua luz.


	Recado da Agremiação aos Membros e Torcedores (OPCIONAL)

	E lá se vai mais um ano de trabalho duro, suor, algumas lágrimas, mas com muitas conquistas. 

Em 2009, aspirante no carnaval virtual, surgiu uma escola sem grandes metas e pretensões. Nunca passou pela nossa cabeça alcançar feitos inimagináveis. A escola cresceu, tomou corpo, ganhamos o respeito e admiração de novos e também consagrados admiradores dos desfiles virtuais. Como recompensa, diversas outras surpresas foram ocorrendo e inúmeras amizades já conquistamos aqui dentro. A maior, sem dúvidas foi nosso tão sonhado e querido título de Campeã do grupo especial em 2014.
Ao completar mais um ano de vida, temos a certeza do dever cumprido, com novas experiências ótimos momentos vividos. Nesse recomeço, nosso e de tantas coirmãs, temos a certeza de um trabalho realizado e o sonho de estarmos unidos e fortes dentro desse nosso mundo mágico, no qual somos os Reis.

Agradecimentos a todos que integram o time vencedor da Bohêmios, pela parceria vida longa e aos demais amigos que indiretamente também contribuem com o nosso projeto. 

Que a união que te apoia e te faz crescer seja cada vez maior. Que a cada passo, a cada conquista, teu nome brilhe e crie vida.  Parabéns, Bohêmios! Parabéns Carnaval Virtual!
Que seja mais um ano com vitórias em todos os aspetos. 

“Eu sou Bohêmios, quero ver me segurar”…
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